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2º SEMESTRE DE 2020 

Disciplina Práticas avaliativas 
Tipo Eletiva 
Horário 5ª feira – 19:00 às 22:00 
Professor(a) Dra. Clarilza Prado de Sousa 

Monitores 
Angela Baltieri, Edna Caldeira Martins Guellere, Elizabeth Feffermann, Gilberto Silva, 
Marcia Lousada,  Nadja Rodrigues, Priscila Lambachi, Rosana Oliveira Rocha, Simone Silva 
e Tania Morgado     

Créditos 03 (três) 
Nível Mestrado Profissional, Mestrado Acadêmico e Doutorado 
 

EMENTA: 

A Avaliação educacional tem como propósito subsidiar políticas, planejamento e práticas 

educativas. A avaliação não é medida. Avaliação envolve a medida, o julgamento e 

pressupõe a tomada de decisão. Somente como a tomada de decisão será possível 

proceder a correções da prática educativa. Para que a avaliação possa subsidiar a tomada 

de decisão, a avaliação deve que contar com boas informações, produzidas atendendo a 

princípios e procedimentos científicos adequados e consagrados na área. O propósito 

básico do curso é contribuir para formação de um profissional reflexivo, que apoiem suas 

atividades em informações confiáveis e válidas e que desenvolvam processos formativos 

que atendam às necessidades evidenciadas.  

Objetivo Geral 

Habilitar os alunos a produzirem informações confiáveis e válidas que subsidiem o 

desenvolvimento de atividades formativas  

Objetivos Específicos  

Habilitar os alunos no processo de elaboração de instrumentos de avaliação: 

provas, questionários, entrevistas, entrevistas reflexivas, check list, análise de 

narrativas individuais e de grupos.  

Habilitar o aluno no reconhecimento de dados secundários sobre escolas e alunos, 

presentes em bancos de dados oficiais.  

Proporcionar condições para que os alunos analisem sua problemática de pesquisa, 

considerando estudos anteriores realizados na área. (estudos correlatos).  

Oferecer aos alunos a oportunidade de dominarem técnicas quali e quantitativas 

de processamento e análise de dados, que possam ser uteis nos estudos que serão 

realizados e suas pesquisas futuras (Iramuteq, ALCESTE. EVOC)  

O curso promoverá um acompanhamento de cada aluno, para subsidiá-lo na realização 

das atividades. Será dada ênfase às atividades de elaboração de textos, como uma forma 

de apoiar a tarefa de realização da dissertação. Será dados ênfase a construção de 

instrumentos que possam estar relacionados com a dissertação a ser desenvolvida.  
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O curso contará com a participação de professores convidados que apresentarão aspectos 

específicos da prática avaliativa e sua relação com o processo formativo.  

A Avaliação de cada aluno considerará as atividades realizadas e o trabalho final a ser 

apresentado.  
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